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A Fabiano e Gabriel,
para que possam entender um pouco mais 
nossa querida Santiago de Compostela.
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PARTE I

INTRODUÇÃO: INTRODUÇÃO: 
A SOCIEDADE FEUDALA SOCIEDADE FEUDAL
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 Alguns antecedentes: a Alta Idade Média 

O 
período da história da Europa chamado de Idade Média teve 
uma duração aproximada de 1.000 anos, com início no século V 
e final no século XV. Para estudar melhor uma extensão de tempo  

tão longa, os historiadores dividem-na em duas épocas, chamando os  
primeiros cinco séculos de Alta Idade Média e os cinco restantes de Baixa 
Idade Média.

A Alta Idade Média iniciou-se com a invasão, ocupação e assentamento 
dos vários povos germânicos (como francos, visigodos, suevos, ostrogodos, 
lombardos, anglos, saxões) em diversas regiões europeias, o que deu surgi-
mento a vários reinos. Com o desaparecimento das cidades, a maioria da 
população era composta de camponeses dominados pelos proprietários da 
terra e vivia em condições de grande pobreza, sofrendo constantes períodos 
de fome e ataques dos povos inimigos.

A economia agrária produzia poucos excedentes além daqueles necessá-
rios para o sustento dos senhores, e, por isso, era muito reduzida a parte da 
produção destinada ao mercado. A pequena circulação de moedas obrigava 
os camponeses a utilizarem o sistema de troca de mercadorias para adqui-
rir os produtos de que tinham necessidade. O sustento dos seus senhores 
dava-se através de formas de trabalho forçado e do pagamento de produtos 
em espécie, isto é, em trigo, centeio, vinho, bois, galinhas, etc.

A atividade comercial realizada com moedas não desapareceu comple-
tamente, mas restringiu-se à compra de alguns artigos de luxo pela aristo-
cracia, como seda, veludo, joias, armas. Nesse contexto pouca importância  
tiveram as cidades, e muitas delas foram inclusive abandonadas.
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 O início da servidão

Um fato de extrema importância econômica e social que ocorreu na 
Alta Idade Média foi a mudança da forma de trabalho. Na Antiguidade 
ele era realizado pelos escravos, que não eram considerados seres humanos, 
mas coisas. Não tinham direito à liberdade, não podiam constituir família, 
eram proibidos de ter a propriedade de qualquer bem e podiam ser com-
prados e vendidos como qualquer outra mercadoria.

Com o declínio da escravidão, após a queda do Império Romano, o 
trabalho passou a ser realizado pelo servo. Ele não desfrutava de liberdade 
de locomoção, pois estava dependente do seu senhor, mas podia casar e 
manter família, ter a propriedade de alguns bens, como sua choupana, ins-
trumentos de trabalho e utensílios pessoais, e, principalmente, não podia 
ser afastado da terra em que morava e trabalhava, podendo ainda passar 
para seus descendentes os bens que possuía.

Tal mudança representou um avanço considerável da sociedade, além 
de favorecer o aumento da produção, especialmente de alimentos, pois os 
servos, trabalhando mais, poderiam desfrutar de melhores condições de 
vida. Este era um incentivo que faltava aos escravos, que não tinham o 
menor interesse e motivação para trabalhar mais, já que todo o fruto do 
seu trabalho era tomado pelo seu dono.

 Final da Alta Idade Média

A maior realização política da Alta Idade Média foi a criação do Império 
Carolíngio, assim chamado em homenagem a Carlos Magno, seu mais im-
portante imperador. Ele sonhou em reunificar, sob o domínio dos francos, 
povo germânico que invadiu a França, todo o território que antigamente 
fazia parte do Império Romano. Durante os séculos VIII e IX, de fato, 
conseguiu dominar quase todos os reinos germânicos da Europa. Mas o 
Império teve uma vida curta, pois não havia condições econômicas, políti-
cas e militares para controlar e governar um território tão extenso.

No século X deu-se a queda do Império Carolíngio, e o golpe final veio 
com as invasões normandas (vikings), muçulmanas e magiares (húngaros). 
A tentativa mais bem-sucedida, na época, de um governo centralizado e 
forte não perdurou.

Estava terminada a Alta Idade Média e começava uma nova fase da 
história da Europa.
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